
MERIAN ALVES MIRANDA 

 
ASPECTOS BIOMÉTRICOS DE ALGUNS CARACTERES MORFOLÓGICOS

DE DUAS ESPÉCIES DO GÊNERO Haemonchus Cobb, 1898 

Tese apresentada ao Decanato de Pesquisa e Pós-Graduação 

da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, para

habilitação ao Grau de Mestre em Ciências, na área de 

Parasitologia Veterinária 

 

Rio de Janeiro - Brasil 

1981 



Dedico esta Tese a meu esposo JOÃO, a meus filhos JOÃO

THADEU, MAURO FERNANDO, MARCUS ROBERTO e EDUARDO, como justifi-

cativa pela falta de atenção, pela compreensão e carinho. 

À meus PAIS a minha gratidão 

por tudo que sou. 

À meus irmãos e cunhados 

pela grande confiança e 

estímulo. 



AGRADECIMENTOS 

"OS GRANDES HOMENS JAMAIS FICARÃO NO ES- 

QUECIMENTO, PORQUE PERMANECERÃO ETERNA- 

MENTE NO CORAÇÃO DOS RECONHECIDOS". 

Prof. MICHAEL ROBIN HONER, grande amigo, e orientador

desta tese, pela ajuda incansável, pelo estímulo constante du-

rante todo o decorrer do curso e deste trabalho, pela confian-

ça com que sempre nos distinguiu. 

A nossa gratidão a todos àqueles que de alguma forma 

contribuiram para que este trabalho se tornasse uma realidade, 

e em especial: 

Dr. Raymundo de Mendonça Dias - Prof. Titular de Para-

sitologia da UFPa, cujo exemplo, dedicação e humildade, desper-

taram em nós o amor pela PARASITOLOGIA. 

Dr. Hugo Edison Barboza de Rezende - Coordenador do

Curso de Pós-Graduação em Medicina Veterinária da UFRRJ, pela

compreensão e apoio durante a realização do curso e deste tra-

balho. 



iv 

Dra. Ivete Salles Maia - Profa. Adjunto de Parasitolo-

gia da UFPa, pelo grande incentivo e confiança em todas as nos-

sas atividades. 

Dr. Virgílio Ferreira Libonatti - Diretor da Faculda-

de de Ciências Agrárias do Pará, que tornou possível a conti-

nuação de nossos estudos. 

Dr. Francisco Barreira Pereira - Ex-Diretor da FCAP,

que nos possibilitou a realização do Curso de Pós-Graduação. 

Ao PICD, na pessoa de seu Coordenador no Pará - Dr.

Carlos Alberto Moreira de Melo, pela concessão de bolsa de es-

tudos durante o curso de Pós-Graduação e deste trabalho. 

Dr. Nicolau Maués da Serra Freire - Prof. Assistente

de Parasitologia da UFRRJ, pela amizade e colaboração na orde-

nação e elaboração deste trabalho. 

Dra. Delir Corrêa Gomes - Pesquisadora do Instituto

Oswaldo Cruz-FIOCRUZ, pelo apoio durante todo o curso e suges-

tões na execução deste trabalho. 

Dr. Alberto de Mello e Silva - Prof. Assistente do Cur-

so de Medicina Veterinária/FCAP, pela grande ajuda e estímulo,

fatores decisivos para que atingíssemos nossa meta. 

Dr. Zoênio da Mota Gueiros - Chefe da Superintendên-

cia das Campanhas de Saúde Pública (SUCAM) - Setor Pará, cujo

apoio e compreensão permitiu-nos a realização deste curso. 

Dra. Vilma Tânia Ferreira de Souza - Profa. Assisten-

te do Curso de Medicina Veterinária da FCAP, pela amizade e con-

fiança em nós. 



v

Dr. Gonzalo Efrain Moya Borja - Prof. Adjunto de Para-

sitologia da UFRRJ, por nos ter possibilitado meios para a rea-

lização das análises estatísticas. 

Drs. Uriel F. da Rocha - Prof. Titular de Parasitolo-

gia - ICB/SP, Hélio M. de Araújo Costa - Prof. Titular do De-

partamento de Parasitologia da UFMG, Walter Lima - Prof. Assis- 

tente da UFMG e Wilma Aparecida Starke - Profa. Auxiliar da Uni-

versidade Estadual Júlio Mesquita (UNESP), pela doação de exem-

plares. 

Dr. Ramayana Menezes Braga - Prof. Assistente de Para-

sitologia da UFRRJ, pela amizade e colaboração na execução des-

te trabalho. 

Dr. José Felipe Ribeiro Amato - Prof. Adjunto de Para-

sitologia da UFRRJ, pelo material bibliográfico de valor ines-

timável. 

Dra. Maria de Lurdes Rodrigues - Profa. Assistente de 

Parasitologia da UFRRJ, pelas sugestões apresentadas e pelo con-

vívio amigo. 

Srtas. Maria José Miranda e Regina Ross, pela ajuda in-

cansável e grande confiança em nossas atividades. 

Sra. Maria Denise Carvalho de Farias - Secretária da

SUCAM - Setor Pará, pela inestimável ajuda durante todo o tem-

po que estivemos ausente de nossa cidade natal, pela amizade

sincera e desinteressada. 

À Família Garbelini, pelo grande apoio nos momentos

mais difíceis. 



vi 

A minha eterna gratidão à todos os professores do Cur-

so de Pós-Graduação em Medicina Veterinária/Área de Parasitolo-

gia, pelos sábios ensinamentos à nós transmitidos. 

A todos os colegas do Curso de Pós-Graduação, os quais

foram muito importantes para o término do curso e deste traba-

lho, pela amizade sincera que caracterizou o nosso convívio. 



BIOGRAFIA 

MERIAN ALVES MIRANDA, filha de José Alves de Souza e

Maria Cardoso Alves, natural de Belém, Estado do Pará, nasceu

a 26 de abril de 1941. 

Cursou o primário no Grupo Escolar Barão do Rio Bran- 

co, o ginasial e o científico no Colégio Santa Rosa, em Belém. 

Em 1970, ingressou no Curso de Farmácia e Bioquímica

da Universidade Federal do Pará, graduando-se em 1973. Duran-

te o curso de Graduação foi Monitora da disciplina Parasitolo-

gia. Após a conclusão do curso foi Bolsista do Departamento de 

Parasitologia da Universidade Federal do Pará até dezembro de 1975. 

Foi Laboratorista na extinta Campanha de Erradicação

da Malária (CEM), atualmente Superintendência das Campanhas de

Saúde Pública (SUCAM), onde exerceu a função de Microscopista-

Revisora, durante o período de maio/1962 à agosto/1975. 

Prestou concurso público para Auxiliar de Ensino pa-

ra a disciplina Parasitologia, na Faculdade de Ciências Agrá-

rias do Pará (FCCAP), sendo contratada em setembro/1975, onde

atualmente exerce o cargo da Profa. Assistente. 



viii 

Em março de 1979, ingressou no Curso de Pós-Graduação 

em Medicina Veterinária - Parasitologia Veterinária, a nível 

de Mestrado, da UFRRJ. Durante o curso foi bolsista do Plano 

Institucional de Capacitação de Docentes (PICD). 



ÍNDICE 

Página 

INTRODUÇÃO

REVISÃO DE LITERATURA

MATERIAL E MÉTODOS

RESULTADOS

DISCUSSÃO

CONCLUSÕES

RESUMO

SUMMARY

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

APÊNDICE

01 

03 

09 

12 

18 

39 

41 

43 

45 

50 



INTRODUÇÃO 

O gênero Haemonchus  foi caracterizado por Cobb (1898),

sendo a espécie tipo H. contortus Rudolphi, 1803 proveniente

de Ovis aries (hospedeiro tipo). Posteriormente o gênero foi 

diagnosticado em várias outras espécies de ruminantes, cabendo 

a MAGALHÃES (1908), no Brasil, assinalar a primeira ocorrência 

no homem. 

No Brasil, referências de parasitismo de animais do- 

mésticos e silvestres por Haemonchus spp. vem sendo referida 

desde 1909 destacando-se entre outros, os trabalhos de RAILLIET

& HENRY (1909), TRAVASSOS (1914), ALMEIDA (1935), e mais re-

centemente BIANCHIN (1978) e BIANCHIN et al. (1980). 

Questiona-se em todo o mundo, ainda hoje, sobre a va- 

lidade de algumas espécies propostas por diferentes autores no 

gênero Haemonchus, assim como, discute-se a morfologia e a bio-

logia de algumas espécies aceitas por grande número de pesqui- 

sadores, mas cuja identificação precisa é difícil. Neste parti- 

cular temos a opinião de ROBERTS et al. (1954), GIBBONS (1979) e 

outros, tanto aqui como em outros países cuja ocorrência deste 

gênero de helminto tem sido constatada. 



No Brasil, atualmente são aceitas as espécies H. con-

tortus, H. placei (Place, 1893) Ransom, 1911 e H. similis Tra-

vassos, 1914 como parasitas de ruminantes domésticos e há ci-

tações de ocorrência simultânea de duas ou das três espécies

num mesmo Estado. Como por exemplo GONZALES e GUTIERRES (1966)

e GONZALES e GONÇALVES (1973) que referiram a presença de H.

placei e H. contortus, respectivamente, no Rio Grande do Sul;

H. contortus e H. similis em São Paulo, referido por ROCHA (1951).

O problema da identificação específica dos trichos-

trongilídeos do gênero Haemonchus tem preocupado os pesquisado-

res que estudam a epidemiologia das espécies em diferentes re-

giões, mormente no Rio de Janeiro, onde PIMENTEL NETO (1976) e

BIANCHIN (1978) admitiram terem reconhecido particularidades bio- 

lógicas de H. placei. 

Dentro do Projeto "PARASITISMO EM BOVINOS DE LEITE DO

ESTADO DO RIO DE JANEIRO: EPIDEMIOLOGIA, IMPORTÂNCIA E CONTRO-

LE", que vem sendo desenvolvido pela Área de Parasitologia da

UFRRJ sob o auspício do CNPq no Programa Nacional de Pesquisa

e Saúde Animal (PRONAPESA), o grupo de Helmintologia sentiu a

dificuldade do reconhecimento rápido e prático das possíveis

espécies de Haemonchus que ocorressem nos bovinos. Este fato

motivou um estudo comparativo de exemplares do gênero acima ci- 

tado, provenientes de diferentes regiões geográficas e de vá-

rios hospedeiros, com base nos aspectos de morfologia e de bio- 

metria dos espículos e da proeminência vulvar, o que se consti- 

tuiu no objetivo desta Tese. 



REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

ALMEIDA (1935) estudou principalmente os caracteres

dos machos de espécimens do gênero Haemonchus, como o compri-

mento dos espículos e dos ganchos recurrentes, e nas fêmeas, 

observou as características da região vulvar admitindo que es-

te gênero é representado pelas seguintes espécies: H. contortus

em ovinos, H. longistipes Raillet & Henry, 1909 na Ásia e Áfri-

ca em Camelus dromedrarius, H. similis Travassos, 1914 no Bra-

sil em Bos taurus, H. mitchelli Le Roux, 1929 em Taurotragus

oryx, na África do Sul, H. vegliai Le Roux, 1929 de Strepsice-

rus strepsicerus, na África do Sul, H. bedfordi Le Roux, 1929

em Buffelus caffer na África do Sul. 

ROBERTS (1942) observou seis tipos distintos de varia-

ções que ocorrem no processo vulvar linguiforme de H. contor-

tus. O tipo I é dominante nas fêmeas de origem ovina e o tipo

IV nas de origem bovina; infecções cruzadas não revelaram al-

terações significantes na proporção dos dois tipos dominantes,

isto é, o tipo IV predominou nos ovinos e o tipo I nos bovinos.

Tais resultados sugeriram que este fenômeno pode induzir uma



evolução de H. contortus dentro de duas espécies distintas, ou

o resultado de alguma diferença fisiológica dentro dos dois

hospedeiros. 

GUTTERRES (1949) estudando morfologicamente helmin-

tos coletados do abomaso de bovinos da Ilha de São Tomé (Áfri- 

ca), propôs a espécie H. santomei referindo características

biométricas diferenciais com H. contortus, H. longistipes, H.

lunatus e H. similis. 

ROBERTS et al (1954), na Austrália, trabalhando com

H. contortus proveniente de ovinos e de bovinos, concluiram que

os cones genitais dos machos desta espécie de helminto eram

diferentes nos dois hospedeiros estudados e que o comprimento

dos espículos e a distância dos ganchos foram maiores para os

espécimens de origem bovina. Nas fêmeas, os autores observa-

ram 14 tipos diferentes de processos vulvares; aproximadamen-

te 89% das de origem ovina apresentavam o tipo linguiforme, en- 

quanto 93,5% das provenientes de bovinos possuiam a forma de

botão. Valendo-se de infecções experimentais os autores com-

provaram que, apesar da troca de hospedeiro os dois tipos de

processos vulvares mantiveram suas características de acordo

com o hospedeiro original. Assim, concluiram que as populações

de Haemonchus nos bovinos e nos ovinos representam espécies

diferentes, para o que propuseram que H. contortus fôsse man-

tido para os parasitas de ovinos e que H. placei fôsse a es-

pécie que ocorria em bovinos. 

Também BREMNER (1955) admitiu que as populações do

gênero Haemonchus que ocorrem em bovinos, fôssem de uma espé-



cie diferente das que ocorrem em ovinos. Em seus estudos cito- 

lógicos constatou que o cromossoma X dos espécimens provenien-

tes de bovinos alcançavam até 8µm de comprimento, enquanto nos

exemplares oriundos de ovinos mediam aproximadamente 3µm. Da

mesma forma HERLICH et al. (1958) ao afirmarem que as mensura-

ções dos espículos não são influenciadas pelo hospedeiro, con-

cluiram serem válidas as espécies H. contortus e H. placei co-

mo parasitos de ovinos e bovinos, respectivamente. 

Por outro lado, DAS & WHITLOCK (1960) baseados em es-

tudos comparativos de H. contortus, de diferentes regiões ge-

gráficas, reconheceram diferenças morfológicas, as quais jul-

garam suficientes para caracterizar a subespeciação. As idéias

de DAS & WHITLOCK (1960) foram reforçadas por CROFTON & WHI-

TLOCK (1968) ao estudarem os efeitos estacional e temporal so-

bre a constância de formas polimórficas em infecções por H.

contortus cayugensis e concluíram que a persistência na pro-

porção de formas polimórficas adquiridas em épocas e idades di-

ferentes fornecem justificativa para a validade desta subespé-

cie. Partilhando desta hipótese, GOMÉZ (1968) propôs uma nova

subespécie H. contortus hispanicus ao analisar os processos

vulvares de exemplares colhidos em ovinos. Neste mesmo ano

LeJAMBRE & WHITLOCK (1968) sugeriram que a variação nos pro-

cessos vulvares de H. contortus cayugensis são causadas por

caracteres genéticos polimórficos e descontínuos. Estes auto-

res não encontraram flutuação entre os três maiores grupos

"liso", "botão" e "linguiforme", durante quatro anos de estu-

dos, com material de ovinos; e observaram que dentro do com-

plexo linguiforme há uma tendência estacional definida. 



SAHAI & DEO (1964) em levantamentos de helmintos pa-

rasitos do abomaso de ovinos e caprinos assinalaram a ocorrên-

cia de H. contortus e de uma outra espécie semelhante a H. bis-

pinosus (Molin, 1960). Neste trabalho os autores fazem a pro-

posição da sinonímia de H. bispinosus com H. placei.

TOD (1965) analisou estatisticamente os espículos e

estruturas paravulvares de H. contortus provenientes de ovinos

britânicos e bovinos africanos, comparando seus dados com os

publicados por outros autores na Austrália e Estados Unidos da

América (EUA). Os estudos comparados evidenciaram que os espé-

cimens colhidos em ovinos assemelhavam-se aos encontrados no

EUA e diferiam dos da Austrália. As fêmeas de origem dos ovi-

nos com projeções vulvares em forma de botão foram significa-

tivamente diferentes das de H. placei da Austrália. Contudo, a

autora admitiu que, apesar da idéia geral de que as espécies

que ocorrem em ovinos e bovinos sejam separadas em cepas, exis-

tem formas intermediárias de ligação. 

RAO & GHAFOOR (1968) realizaram estudos sobre o com-

plexo Haemonchus  de bovinos, ovinos e caprinos e revelaram a

ocorrência de oito novos tipos de processos vulvares nos para-

sitos das três espécies de hospedeiros. 

SANTIAGO (1968) estudando a epizootiologia dos hel-

mintos de bovinos e de ovinos no Rio Grande do Sul, não consi-

derou H. lunatus como uma espécie válida caracterizando-a co-

mo uma anomalia de H. contortus. Destacou que nos bovinos ocor-

ria H. similis e H. placei, enfatizando que a última vinha sen-

do identificada como H. contortus; em ovinos, admitiu o para-



sitismo por H. contortus e H. contortus cayugensis. Sobre a

infecção natural cruzada ovino X bovino por Haemonchus, carac-

terizou-a como inexpressiva, embora afirmasse que experimen-

talmente esta infecção foi facilmente obtida. 

McKENNA (1971) analisando o efeito das estações so-

bre a estabilidade das três principais formas de processos vul-

vares de H. contortus e sobre a possível ocorrência de subgru-

pos dentro do tipo linguiforme, evidenciou que este último ti- 

po predomina em todas as infecções. Mesmo sem observar flutua-

ções estacionais na proporção dos três tipos "botão", "liso"

e "linguiforme", chamou a atenção para o fato de que na prima-

vera os processos linguiformes tipo A foram prevalentes, mas

nas outras estações do ano, o processo linguiforme tipo B foi

o mais comum. Ainda sobre subgrupos de processos linguiformes

de H. contortus, LeJAMBRE & RACTLIFFE (1971) verificaram que

a proporção de fêmeas com o tipo B substitui gradativamente as

com o tipo A, em cada ovino, durante o verão. Por isso admiti-

ram que o fenótipo do processo linguiforme tipo A seja deter-

minado por alelo dominante, talvez para conferir maior capaci-

dade de sobrevivência no inverno; mas o processo linguiforme

tipo B é regulado por alelo recessivo que confere grande capa-

cidade de sobrevivência no verão. A variação do processo lin-

guiforme de fêmeas de H. contortus cayugensis em ovinos tam-

bém foi investigado por LeJAMBRE et al. (1972) que calcularam

a percentagem de 7 a 10% do tipo linguiforme A. Através de aná-

lise gráfica evidenciaram que ocorrem mudanças das projeções



vulvares lisas e linguiformes. Neste estudo, os autores demons-

traram também a existência de alteração estacional nas formas

polimórficas na população total de H. contortus cayugensis. Na

opinião de DASKALOV (1972) a variação morfológica dos proces-

sos cuticulares linguiformes de H. contortus, ou as variadas

inflações localizadas perto ou sobre a vulva, não são caracte-

rísticas genéticas, mas sim uma consequência da atividade re-

produtiva do helminto que aparece com o avanço da idade. 

GRISI (1974) observou as variações morfológicas dos es-

pículos e processos vulvares dos exemplares de H. contortus ob-

tidos de caprinos e ovinos do Estado da Bahia, Brasil, admitin-

do uma nova subespécie H. contortus bahiensis. 

GIBBONS (1979) estudou espécimens de H. contortus oriun-

dos de vários hospedeiros selvagens e de apenas uma espécie de

animal doméstico (Ovis aries), admitindo que H. contortus e H.

placei sejam espécies sinônimas. Neste trabalho considerou vá-

lidas apenas nove espécies neste gênero. 

BIANCHIN et al. (1980), ao descreverem o ciclo de H.

similis em bovinos de corte na região do serrado no Estado de

Mato-Grosso do Sul, Brasil, comentaram a semelhança biológica

desta espécie com H. placei e destacaram a diferença entre os

ciclos de vida de H. similis e H. contortus. 



MATERIAL E MÉTODOS 

1. MATERIAL 

a. Local 

As análises laboratoriais do presente trabalho,

foram processadas na Área Experimental do Curso de Pós-

Graduação em Medicina Veterinária: Parasitologia Veteri-

nária e no Laboratório de Helmintologia do mesmo curso,

no Departamento de Biologia Animal, Instituto de Biolo-

gia da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. 

b. Helmintos 

Foram utilizados exemplares do gênero Haemonchus

colhidos pelo próprio autor, de janeiro à dezembro de

1980, em sete bezerros com idade variável de cinco a se-

te meses, nascidos e criados na Estação Experimental San-

ta Mônica, do Centro Nacional de Gado de Leite da Embra-

pa, localizada no Município de Marquez de Valença, Esta-

do do Rio de Janeiro. Para efeito de comparação, também

recorreu-se ao estudo de Haemonchus spp. proveniente de

vários outros hospedeiros em diversas regiões do Brasil
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e da Província de Transvaal, África do Sul, conforme é

ilustrado pela Tabela 1. 

Note-se que durante os doze meses do ano de

1980, foram necropsiados 60 bezerros da Estação Experi-

mental de Santa Mônica, porém, apenas em sete dos ani-

mais, encontraram-se tricostrongilídeos do gênero Haemon-

chus . 

O total de espécimens utilizados foi de 1.556 ma-

chos e 872 fêmeas do helminto. 

2. MÉTODO 

a. Amostragem dos helmintos 

Nas necrópsias dos bezerros de Santa Mônica, o

conteúdo total do abomaso de cada animal foi homogeneiza-

do com água da torneira até completar cinco litros. Des-

te volume retiraram-se duas alíquotas de 10%, que foram

fixadas com formol acético aquecido e guardadas após res-

friamento. 

b. Contagem e identificação dos helmintos 

De uma das alíquotas de 10%, colheu-se todos os

helmintos presentes, separando-se e contando-se os do gê-

nero Haemonchus. Estes eram colocados entre lâmina e la-

mínula usando-se como meio de clarificação o lacto fenol,

possibilitando o estudo biométrico. 

c. Mensuração dos Haemonchus spp. 

Os machos e as fêmeas identificados como do gê-

nero Haemonchus, foram medidos em microscópio Wild M20,
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com auxílio de uma câmara clara para projeção sobre esca- 

la previamente preparada. Somente a medida do comprimen-

to total dos exemplares, foi realizada em microscópio es- 

terioscópio M5, também em escala de projeção, por maior

facilidade operacional. Os caracteres medidos foram com-

primento total, largura do corpo ao nível do esôfago, com-  

primento total dos espículos, distância dos ganchos à pon- 

ta dos espículos, distância do ovojetor à ponta da cauda

e distância do ânus à ponta da cauda; para maior facili-

dade de compreensão dos aspectos medidos, nas figuras são

indicadas graficamente o critério de mensuração (Figura 14).

d. Estatística 

As análises estatísticas sobre os caracteres me-

didos, foram mais profundas para os aspectos de espículo

e ganchos, por serem estruturas menos sujeitas a altera-

ções no manuseio do material. 

Para a computação das medidas das médias aritmé- 

ticas, desvio padrão, coeficiente de variação, teste F,

Função Discriminadora Linear (FDL), qui-quadrado (X 2) e 

regressão linear, utilizaram-se calculadoras HP 33E, Oli- 

vetti Logus 41 PD e Casio HF3, e as tabelas de ZAR (1974). 

e. Fotografias 

Para melhor ilustração das espécies trabalhadas,

foram efetuadas fotografias de lâminas recém-preparadas

utilizando-se filme High Contrast Copy Kodak em aparelha-

gem fotográfica de microscópio Wild M20, provido de con-

traste de fase. 



RESULTADOS 

A. Biometria das espécies do gênero Haemonchus  de quatro espé-

cie de hospedeiros 

Dos 2.428 espécimens do gênero Haemonchus estudados,

somente 89 machos e 37 fêmeas foram indentificados como H. si- 

milis, os demais ficaram comprovados que pertenciam ao comple- 

xo H. contortus/H. placei, nas quatro espécies de hospedeiros,

ovino, bovino, caprino e bubalino. 

A relação dos hospedeiros utilizados indicando as res-

pectivas amostras parasitárias são apresentadas na Tabela 1. Na

Tabela 2 apresenta-se uma análise percentual dos tipos de proe-

minências vulvares observados em fêmeas de H. contortus. 

O comprimento médio dos espículos de H. contortus e de

H. similis, assim como o comprimento dos ganchos e a Função Dis-

criminadora Linear de exemplares colhidos de caprinos e bovi-

nos, e também em ovinos e bubalinos somente para H. contortus,

estão dispostos na Tabela 3. Em relação ao comprimento total do

corpo e a largura ao nível do esôfago dos espécimens machos de

H. contortus, de acordo com os hospedeiros, calcularam-se as
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seguintes médias: caprinos 14,25mm ± 1,625 e 142 µm ± 11,22; ovinos

13,695mm ± 1,875 e 13,9µm ± 10,47; bovinos 15,636mm ± 9,00 e

148µm ± 11,45; bubalinos 17,986mm ± 2,251 e 169µm ± 20,0, res-

pectivamente. 

O estudo biométrico das fêmeas de H. contortus parti-

cularizou o aspecto do tipo de projeção vulvar, segundo os três

tipos observados "linguiforme", "botão" e "liso"; em H. simlis

entretanto, só foi possível caracterizar o tipo linguiforme.

Dados de comprimento total, distância do ovojetor à cauda e dis-

tância ânus/cauda para as fêmeas provenientes dos diferentes

hospedeiros são apresentados na Tabela 4. Salienta-se que o ti-

po liso de projeção vulvar foi frequente nas fêmeas provenien-

tes de ovinos e caprinos, mas nenhuma das que se colheu em bu-

balinos e apenas uma das oriundas de bovinos apresentaram este

tipo de projeção (Tabela 1 e 2 e Figura 1). 

Os poucos exemplares de H. similis, oriundos de capri- 

no, mostraram-se bastante semelhantes ao de origem bovina. A 

principal divergência entre os H. similis das duas origens pren- 

deu-se ao menor tamanho do material de caprino, contudo a FDL 

é maior do que a do complexo H. contortus/H, placei, devido o 

tamanho do gancho dos espículos (Tabela 3). Os espécimens des-

ta espécie encontrados em bubalinos não foram suficientes para

que se estabelecesse comparações estatísticamente válidas. Uma

comparação menos profunda deu-nos a impressão de que as quatro

fêmeas provenientes de bubalinos eram maiores do que as de ori- 

gem bovina (Tabela 4). 
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Em relação ao complexo H. contortus/H.placei, foi-nos

bastante seguro afirmar que todo o material identificado neste

trabalho pertenceu a espécie H. contortus. 

O material proveniente de caprino mostrou sempre medi-

das médias inferiores aos dos obtidos dos outros hospedeiros e 

em média demonstraram maior número de fêmeas com projeção vul-

var do tipo liso do que as fêmas obtidas de outros hospedeiros. 

Os espécimens estudados de procedência ovina mostra-

ram ter valores biométricos médios superiores aos de caprinos,

porém ainda inferiores à biometria dos exemplares colhidos em 

bovinos. As fêmeas de H. contortus são mais do tipo lingui-

forme. 

Os exemplares estudados de procedência bovina, apre-

sentaram-se maiores e com menor variação biométrica que os de 

ovino e caprino. No entanto, os maiores espécimens de H. con-

tortus obtidos provieram de bubalinos, mas foi nesta espécie de 

hospedeiro que se encontraram as maiores variações de medidas

dos caracteres estudados. 

A variabilidade do material estudado foi estatistica-

mente analisado através do coeficiente de variação, aplicando-

-se o teste F. Na Tabela 5 estão relacionados os coeficientes

de variação para comprimento do espículo e de ganchos do mate-

rial proveniente das quatro espécies de hospedeiros; os níveis

da variabilidade apresentados nesta Tabela, com exceção do ma-

terial de bovinos e bubalinos em relação aos ganchos, não são

diferentes significativamente ao nível de α=0,05. 

A Função Discrimanadora Linear (FDL) de H. contortus,

calculada por nós para os diferentes hospedeiros foi represen-
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tada graficamente na Figura 2 e, para melhor efeito comparati-

vo, neste mesmo gráfico indicaram-se as FDL para H. contortus de

ovinos e H. placei de bovinos na Austrália, segundo ROBERTS et

al (1954). 

Para melhor tipificação da FDL do material do Brasil

trabalhado por nós, estudamos estatisticamente com representa-

ção gráfica três dados morfológicos (comprimento dos espículos

e tamanhos de cada gancho). A análise comparativa entre o espí- 

culo direito e o esquerdo (Figura 3) para 1.556 espécimens não

mostrou diferença significativa entre os dois (Figura 4). 

Os dados de mensuração da ponta do gancho de cada es-

pículo à extremidade do espículo correspondente, caracteriza-

das como o tamanho dos ganchos foram relacionadas (Figura 5),

evidenciando-se uma grande diferença entre os espécimens pro-

vindos de cada espécie de hospedeiro de acordo com a FDL. Em

ordem crescente a FDL média nas várias espécies de hospedeiro

foi de 2.879, 3.053, 3.360, 3.599 para caprino, ovino, bovino

e bubalino, respectivamente. No intuito de destacar as diferen-

ças entre as FDL médias construiu-se a Tabela 6; a análise esta-

tística pelo teste do x
2
 (qui-quadrado) destas diferenças de-

monstrou serem altamente significativas (P > 0,001). Chama-se

a atenção de que em todos os machos examinados, o gancho do es- 

pículo direito era maior do que o gancho do espículo esquerd o. 

Em relação às fêmeas de H. contortus, os dados de com-

primento total, largura do corpo ao nível do esôfago, distân-

cia do ovojetor à extremidade da cauda, não apresentaram rela-

ções significativas. Apenas em algumas amostras registrou-se
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fracamente uma diferença (r ± 0,6) quando foram comparadas às

distâncias do ânus e do ovojetor à extremidade da cauda. 

Numa tentativa de caracterizar as populações de ma- 

chos e de fêmeas de H. contortus encontrados num mesmo hospe-

deiro, processou-se uma análise da relação do valor da FDL e

das proporções das percentagens dos tipos de fêmeas, nas cate- 

gorias encontradas. Na Figura 6 está apresentada a relação en- 

tre a FDL e a proporção das fêmeas com processo vulvar tipo bo-

tão em amostras nas quatro espécies de hospedeiros estudados. 

Por esta relação (y = 26,65 + 21,14x e r = 0,903) evidencia-se 

que tanto maior for a FDL dos machos tanto maior será a propor- 

ção de fêmeas com processos vulvares do tipo botão na popu- 

lação. 

B. Estudo da continuidade das populações nos  quatro hospedeiros. 

Utilizando-se a técnica de ANDRÁSSY (1956), foram cal-

culados os pesos médios das fêmeas de H. contortus obtidas de 

hospedeiros ovinos, caprinos e bovinos (Tabela 7), os dados dis-

poníveis das populações oriundas de bubalinos indicam desconti- 

nuidade no material estudado. 

Se não considerarmos os três tipos de fêmeas de acor-

do com o processo vulvar, o peso médio calculado para cada es- 

pécie de hospedeiro é de 293, 339, 288 e 720µg respectivamente

para caprino, ovino, bovino e bubalino. Como os machos não apre- 

sentam separação em sub-grupos ou em tipos diferentes, os pe-

sos médios deles calculados é referido apenas em relação as qua- 

tro espécie de hospedeiros. 
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Graficamente obteve-se uma linha reta para o peso dos 

machos de H. contortus provenientes de caprinos, ovinos e bovi- 

nos; e à semelhança das fêmeas também houve uma evidência de 

descontinuidade no peso médio calculado dos machos oriundos de 

bubalinos. Pela Figura 7 demonstrou-se graficamente o aspecto 

descontínuo do peso médio calculado de H. contortus de bubali- 

nos, que contrasta com os dados do material de origem dos ovi- 

nos, bovinos e caprinos. 

A razão fêmea/macho do peso médio calculado para H. 

contortus colhidos dos diferentes hospedeiros foi a seguinte:

em caprinos 1,63, em ovinos 2,03, em bovinos 1,34 e em bubali- 

nos 2,30. Por estes cálculos demonstram-se que os machos de

procedência ovina são mais leves do que os de origem caprina.

Embora as fêmeas de H. contortus obtidas de bubalinos tenham 

apresentado o seu peso médio calculado muito superior ao das 

de origem ovina, caprina e bovina, os machos não são tão des- 

proporcionalmente mais pesados, de modo que, a razão fêmea/ma-

cho para H. contortus de bubalinos foi a mais alta. Os helmin- 

tos de procedência bovina exibem maior igualdade entre os ma- 

chos e fêmeas. 



DISCUSSÃO 

A. Biometria das espécies do gênero Haemonchus 

A decisão tomada por ROBERTS et al. (1954) de separar

H. placei e H. contortus como duas espécies distintas baseou-se

em alguns critérios que incluiam a biometria comparada dos es-

pécimens de origem ovina e bovina. Estes autores também estuda-

ram as proporções dos processos vulvares nas fêmeas das duas

origens, observando predominância de vários tipos em cada hos-

pedeiro. Complementando este estudo com verificações sobre di-

ferenças entre larvas infectantes e com experimentos de cruza-

mentos dos helmintos das duas origens. Mais tarde, HERLICH et

al. (1958), confirmaram a ocorrência de H. placei e H. contortus

em ruminantes do Alabama (EUA), somando evidências para a dife-

renciação nas quais envolveram aspectos de infectividade das

duas espécies, do efeito patológico e dos períodos pré-patentes.

Valendo-se de conhecimentos citológicos sobre o cromossoma X,

BREMNER (1955) endossou a proposição de ROBERTS et al. (1954).

Contrariando a idéia destes pesquisadores, TOD (1965), concen-

trando-se no aspecto biométrico do gênero Haemonchus com mate-
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rial colhido por ela própria de ovinos britânicos e bovinos 

africanos comparados aos dados publicados por outros autores na 

Austrália e nos EUA, concluiu haver diferenças gradativas en- 

tre o material de origem ovina e bovina, preferindo admitir a

existência de cepas em H. contortus, não considerando válida a

espécie H. placei. 

Os resultados obtidos durante o nosso trabalho com ma-

terial proveniente de ovino, bovino, caprino e bubalino, de di-

ferentes regiões geográficas do Brasil e da Província de Trans-

vaal, África do Sul, evidenciaram existir modificações gradati-

vas de tamanho de espículo, gancho, peso de machos e de fêmeas

e da relação fêmea/macho, nas populações de H. contortus de ori - 

gens de hospedeiros diferentes. Essa afirmativa está calcada nos 

resultados estatísticos apresentados, permitindo-nos aceitar

parcialmente a opinião de TOD (1965) no que tange à diferenças

gradativas entre o material de origens ovina e bovina. 

É válido recordar contudo, que DAS & WHITLOCK (1960)

reconheceram diferenças morfológicas entre H. contortus de re-

giões geográficas distintas, as quais julgaram suficiente para 

caracterizar a subespeciação. Partilhando desta opinião, GOMÉZ 

(1968) e GRISI (1974), propuseram também subespécies para H.

contortus. No entanto, não foi nosso objetivo julgar a ocorren-

cia de subespécies pelo que nos contentamos em afirmar só ter 

sido possível identificar H. contortus e H. similis no material

trabalhado. 

O cálculo da FDL deu-nos bastante segurança para afir-

mar a semelhança do material brasileiro com o descrito por RO- 

BERTS et al. (1954), em ovinos, como H. contortus. 
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Em alguns casos, quando um autor não apresentava o cál-

culo da FDL, mas fornecia elementos suficientes para proceder 

o cálculo, nós o fizemos; neste caso está a referência de MAD- 

SEN & WHITLOCK (1958), o que também foi feita por TOD (1965). 

Para melhor comparação dos dados da FDL apresentados em dife- 

rentes publicações, construiu-se a Tabela 8; por ela, é fácil 

notar que o valor da FDL referido por HERLICH et al. (1958) pa-

ra H. contortus de ovinos é dos que mais se aproxima do calcu- 

lado por nós para esta espécie de hospedeiro. De acordo com os 

dados apresentados na Tabela 8, pode-se inferir com relação a

FDL para o material proveniente de ovino, que o material por nós

estudado assemelhou-se muito ao de ROBERTS et al. (1954) e HER-

LICH et al. (1958), mas não possui grande identidade com os de 

TOD (1965) e de MADSEN & WHITLOCK (1958). 

Utilizando os dados mensurais referidos por SANTIAGO 

(1968) para as espécies do gênero Haemonchus parasitas de ovi-

nos no Estado do Rio Grande do Sul, calculamos as FDL e verifi- 

camos que a FDL média amostral é de 3.073 tendo como limites de 

variação 2.974 e 3.149, estes valores ficam muito próximos dos 

que calculamos do material trabalhado por nós que foi de 3.536 

a 3.496, com FDL média amostral de 3.053. Caracteriza-se desta

forma que no material trabalhado por nós a amplitude de varia-

ção da FDL média foi maior do que a do material de SANTIAGO 

(1968), porém as médias são quase idênticas. Ainda para ovinos

no Brasil, GRISI (1974), apresentando a medida de 100 espéci-

mens de H. contortus de hospedeiros procedentes do Estado da 

Bahia, nos facultou calcular a FDL média cujo valor se encaixa 
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no intervalo de variação para o nosso material, porém maior que 

a média calculada para o nosso material, embora ainda seja in- 

ferior a maioria dos valores médios referidos por TOD (1965). 

Quanto ao material de origem bovina a FDL para o ma- 

terial do Brasil que nós estudamos é de 3.402, o que difere bas- 

tante dos valores citados por outros autores (Tabela 8), inclu- 

sive para o Brasil (GONZALES, 1969). De outro trabalho no Bra- 

sil (SANTIAGO, 1968) calculamos uma FDL com base em apenas seis 

machos de H. contortus  provenientes de quatro hospedeiros (bo- 

vinos), achando-se o valor de 4.258. Este valor foi o mais al- 

to já encontrado, porém atribuímos ao número restrito de obser- 

vações. Utilizando-se este valor para o cálculo da FDL média 

amostral dos dados de SANTIAGO (1968) obtivemos um valor de 

3.773 que mostra certa identidade com o valor citado por RO- 

BERTS et al. (1954) para os helmintos de origem bovina de Queens-

land, e consequentemente diferindo bastante dos dados de nosso 

material. Embora sem ter calculado a FDL para o material estu-

dado, SANTIAGO (1968) concluiu acertadamente sobre a semelhan-

ça dos Haemonchus spp identificados por ele e por ROBERTS et

al. (1954). 

Em relação aos caprinos o único estudo com dados su-

ficientes que permitisse o cálculo da FDL média é de GRISI

(1974) que nos deu um resultado de 3.100 para 300 helmintos ma-

chos, contrastando com o resultado do presente trabalho que foi 

de 3.879 para 452 machos. Porém não encontramos nenhuma

referência bibliográfica que nos pertimitisse comparar os valo-

res da FDL para H. contortus provenientes de bubalinos. 
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Em todos os valores originais e da literatura repre-

sentados na Tabela 8, a FDL resultou da inversão de uma matriz

de regressão múltipla, cujos componentes são o comprimento do es-

pículo e o tamanho dos ganchos de cada espículo. ROBERTS et al.

(1954) enfatizaram que esta função separa com muito mais preci-

são as espécies H. contortus e H. placei do que uma mensuração,

sendo que a probabilidade de erro é de p = 0,04 para a função in-

teira, enquanto as probabilidades de erro para os componentes

individuais são de: p = 0,19 para o comprimento total do espícu-

lo, p = 0,09 para o gancho maior (direito) e p = 0,13 para o gan-

cho menor (esquerdo). 

Investigando individualmente cada componente biométri- 

co usado, atentamos inicialmente para a relação entre os dois

espículos e entre os ganchos de cada um destes espículos classi-

cando-se os helmintos apenas por hospedeiro (Tabela 5). Eviden- 

ciamos que existem diferenças significativas quanto a posição

dos ganchos porém, a maioria dos autores não cita diferenças en-

tre os espículos. ROBERTS et al. (1954), aludindo simplesmente 

que "os espículos são idênticos quanto a sua estrutura", não por-

menorizaram qual dos espículos se refere seus cálculos biométri-

cos; também TOD (1965) reporta apenas que, "os pares de espícu- 

los foram medidos e usados nos cálculos", sem abordar maiores

detalhes. 

A relação entre o comprimento total dos dois espículos 

de cada helminto de origem ovina, caprina, bovina e bubalina 

foi analisada estatisticamente pelo teste não - paramétrico 

Mann - Whitney (postos), entre as quatro espécies de hospedei- 
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ros. Na abela 9 apresenta-se o grau de significância da dife-

rença entre o comprimento total dos espículos de H. contortus

provenientes das quatro espécies de hospedeiros. Por ela fica

evidente que o material de origem caprina apresenta diferença

altamente significativa para com o de origem bovina e bubalina,

porém tem fraca diferença significativa para com o material pro-

veniente de ovinos. Não existe diferença significativa entre o

material de origem ovina e bubalina, e bubalina e bovina, mas

também é fraca a diferença entre o material oriundo de bovi-

nos e ovinos. É importante ressaltar que o teste de Mann - Whit-

ney, foi desenvolvido com a média das amostras, nada dizendo,

portanto, sobre as amplitudes das medidas. Na Figura 3 são re-

presentadas as médias e os limites para os espículos de H. con-

tortus agrupados por hospedeiros, servindo melhor para visuali-

zar-se a superposição entre os limites de medidas dos espícu-

los dos helmintos oriundos das quatro espécies de hospedeiros,

do qual os valores numéricos são referidos nas Tabelas 3 e 5.

A menor superposição dos limites da faixa de distribuição ca-

racterizam a maior significância da diferença encontrada nos

testes. 

Ainda pela Figura 3 verificamos que há uma diferença

entre os tamanhos reais dos espículos maiores e menores, em to-

dos os casos, mas que na verdade esta terminologia não deva ser 

empregada, preferindo-se caracterizar como espículo direito e 

espículo esquerdo, posto que, embora o tamanho do espículo di-

reito seja maior, esta diferença só é notada através da mensu-

ração (Tabela 3). Isto é, embora os valores dos limites sejam
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diferentes, as amplitudes de variação são quase iguais, exceção

feita ao material procedente de bubalinos, para o qual não te- 

mos explicação. Uma ilustração melhor deste fato é apresentada

na Figura 4, onde observamos que os coeficientes de correlação

são fatores para a relação para os dois espículos agrupados por 

hospedeiro [origem ovina (r = 0,998), origem caprina (r = 0,853),

origem bovina (r = 0,895) e origem bubalina (r = 0,974)]. Pode-se

concluir daí que, juntando as medidas (pooling) é justificável

que a FDL possa ser calculada com o comprimento total de qual-

quer espículo ou a média destes, tal como foi feito por outros

autores. 

A relação entre o comprimento do gancho direito e do

esquerdo (Figura 5) mostrou uma forte correlação para o mate-

rial de procedência ovina (r = 0,953), enquanto que o de ori-

gem caprina apresentou uma correlação mediana (r = 0,680) e fra-

ca correlação para os de origem bovina (r = 0,434) e de bubali-

na (r = 0,524). Estas diferenças são bem visíveis na representa-

ção gráfica da Figura 5. 

No intuito de reconhecer possíveis diferenças decor-

rentes da área geográfica em que se mantinham os hospedeiros,

escolheu-se aleatoriamente três animais do Estado do Rio de Ja- 

neiro e três do Estado de Minas Gerais, sendo um de cada espé-

cie de hospedeiro bovino, ovino e caprino, e um bubalino no Es- 

tado de São Paulo, apresentando as relações entre os ganhos pa- 

ra cada amostra, nas Figuras 8 e 9. Através destas figuras evi- 

dencia-se melhor que as relações entre os ganchos são mais se-

melhantes nas amostras do Rio de Janeiro e bastante diferentes
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nas amostras de Minas Gerais. As relações entre os tamanhos dos

ganchos são fortemente relacionadas em ovinos mas não em bovi-

nos e bubalinos. Para melhor explicar estas diferenças calcula-

mos os coeficientes de variação dos componentes individuais (Ta-

bela 5), e através destes demonstramos que para o material de 

bovinos e bubalinos há diferença significativa, evidenciada pe-

lo teste F (α = 0,05) para os ganchos, mas não para os espícu-

los. No material de origem ovina e caprina nenhum dos componen- 

tes individuais analisados atingiu o nível de significância in-

dicado. Desta forma, dizemos que a linha de regressão calcula-

da para bovinos e bubalinos (Figura 5), poderia ser explicada

em termos da variabilidade inerente da posição dos ganchos em

H. contortus de bovinos, sendo que a posição do gancho menor

(gancho esquerdo) é que enseja mais variabilidade do que o gan-

cho maior (gancho direito). 

Estes resultados conferiram o erro relativo dos compo-

nentes da FDL quanto a diferença entre os ganchos, já referido

por ROBERTS et al. (1954); estes autores não calcularam a va-

riação nas mensurações, mas a Tabela 1, pág. 277 do seu traba-

lho, permitiu-nos calcular que esses valores são de 9,00% e 

11,79% para os ganchos maiores e menores respectivamente, um re- 

sultado bastante semelhante ao nosso (Tabela 5); em contraposi- 

ção HERLICH et al. (1958) apresenta valores de 6,60% e 9,64% 

respectivamente. A razão entre estes valores é de 1,3 para o 

nosso material e 1,4 para o material de outros autores citados. 

Os dados apresentados por TOD (1965), embora numa forma diferen-

te permitiu o cálculo da razão de ± 1,6, sendo também a maior
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variação de comprimento do gancho do espículo direito. Todas

estas observações confirmam a estrutura da FDL, quanto ao peso

dos componentes. 

TOD (1965) escolheu a média (3.374) dos valores de 

ROBERTS et al. (1954) para H. contortus e H. placei, como um in-

dicador arbitrário para amostras, separando os machos em tipo 

"1" e tipo "2". Se usarmos também este valor arbitrário estare-

mos excluindo o nosso material em termos de FDL média, para o 

material oriundo de ovino, bovino e bubalino (Tabela 8), desta-

cando que, embora haja diferenças entre o material que traba-

lhamos, a magnitude destas diferenças, diferem da do material

de TOD (1965). 

De acordo com o teste do X
2
 (qui-quadrado), para as di-

ferenças entre a FDL média do tamanho dos ganchos dos espícu-

los em material de origens diferentes, (Tabela 6) demonstrou-se

que estas diferenças são altamente significativas a nível de

p>0,001, permitindo-nos dizer que existe razão para se admi-

tir a ocorrência de cepas específicas para cada hospedeiro, tal

como foi concluído por TOD (1965) e HERLICH (1958) et al. que utiliza-

ram técnicas biométricas semelhantes. É válido ressaltar no en-

tanto, que estas conclusões basearam-se nas médias das amos-

tras estudadas em relação aos machos. 

Quando estudamos as medidas e limites da FDL para ca-

da hospedeiro, nota-se considerável superposição dos limites de

variação (Figura 2). Confirma-se uma vez mais que o nosso mate-

rial de origem ovina é bastante semelhante ao da Austrália mas,

que os helmintos de origem bovina são menores do que os da des-
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crição de ROBERTS et al. (1954), indicados na Figura 2. O limi-

te superior da FDL do material proveniente de caprino ainda é 

menor do que a média dos helmintos de ovino, referido pelos mes-

mos autores, embora haja bastante superposição com o intervalo 

de variação do nosso material de origem ovina e caprina. 

Tentando dar uma dimensão gráfica deste problema, idea- 

lizamos a Figura 10, na qual representamos valores de FDL para 

o material que estudamos e os referidos por outros autores em 

várias regiões do mundo; neste gráfico está indicado o limite 

arbitrário usado por TOD (1965). Evidencia-se que este limite 

presta-se para separar o material de origem ovina e bovina de 

outros países, com relativa facilidade, porém não se presta pa-

ra os helmintos por nós trabalhados. Em outras palavras pode- 

mos dizer que a amplitude da FDL para os Haemonchus sp de ori-

gem bovina e ovina no Brasil tem muito maior amplitude de va- 

riação do que o material estudado em outros países. Entretanto, 

esta hipótese está sujeita a algumas restrições, tais como: de 

forma geral o material estudado por outros autores tem distri- 

buição geográfica restrita, enquanto nosso, por ter sido amos- 

trado em diferentes unidades da federação brasileira, possui 

uma ampla dispersão geográfica (Tabela 1 e Figura 11). Este pen-

samento concorda de certo modo com a opinião de CROFTON & WHI-

TLOCK (1968) sobre os efeitos estacionais na constância das for-

mas de H. contortus. 

As condições de ambiente de regiões geográficas dife-

rentes parecem ter influência na análise biométrica dos helmin-

tos, como é o caso da discrepância observada entre o valor da
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FDL do material estudado por GRISI (1974) de 300 machos de H.

contortus, procedentes de caprinos da Bahia e a encontrada por

nós. Para o material de GRISI (1974) calculamos a FDL média de 

3.100, enquanto, o nosso material respaldado em hospedeiros pro-

cedentes dos Estados da Bahia, Minas Gerais, Rio de Janeiro e 

São Paulo, resultou em 2.879 como valor médio de FDL. Mais ca-

racterístico fica a comparação de FDL média para H. contortus

provenientes dos quatro hospedeiros de regiões diferentes do 

Brasil; a FDL média para 253 machos de H. contortus originários 

de hospedeiros procedentes da Bahia, foi de 2.728, portanto in- 

ferior a FDL média de 2.830 para os helmintos de hospedeiros 

oriundos das outras unidades da federação, este fato sugere que

a diferença observada entre o material de GRISI (1974) e o nos-

so, seja mais decorrente dos valores encontrados para caprinos

da Bahia. 

Da mesma forma examinando os valores de FDL para ovi- 

nos (Tabela 8) observamos que o valor médio calculado com base 

nas medidas de 100 machos de H. contortus (GRISI, 1974) é maior 

do que a média da FDL para o material de origem ovina trabalha- 

do por nós (3.053); do nosso material de origem ovina proceden- 

te da Bahia, constava somente de sete espécimens machos de H. 

contortus, para os quais a FDL média amostral foi de 2.751. Ten- 

tamos explicar estas variações promovendo uma distribuição geo- 

gráfica dos valores das FDL amostrais por hospedeiro, no en- 

tanto, não foi possível demonstrar relação entre a origem da 

amostra e a FDL. 
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DAS & WHITLOCK (1960), estudando o material de origem 

ovina e bovina de várias localidades nos EUA e Índia, concluí- 

ram que as amostras inferiores a 30 espécimens poderiam apre- 

sentar diferenças significativas quando comparadas com grandes 

amostras. Mesmo tendo trabalhado com fêmeas de H. contortus  , es- 

ta consideração provavelmente é válida em termos de teoria es- 

tatística de pequenas amostras, por esta razão, trabalhamos ini-

cialmente com as médias das FDL. No entanto, uma tentativa de

apresentar relação entre o tamanho da amostra e o valor da FDL,

não teve sucesso. 

De todo o material trabalhado nove amostras, das quais 

sete são procedentes de Guanambí (Bahia) uma de Campo Grande 

(Mato Grosso do Sul) e a de Transvaal (África do Sul) corres- 

pondendo a 20% do total apresentaram carga parasitária pelo gê-

nero Haemonchus, inferior a 30 espécimens; salienta-se que es-

te valor é o parâmetro das chamadas grandes amostras usualmen-

te empregada na literatura estatística, de acordo com SIEGEL

(1975). Devemos aceitar então que a variabilidade observada nas

amostras é real e inerente ao material estudado. 

Os resultados da análise da FDL foram representados 

num gráfico canônico (Figura 12), mostrando-se a separação das 

amostras populacionais por hospedeiro, o que parece ser sufi- 

ciente para reforçar a hipótese de TOD (1965) sobre o desenvol- 

vimento de cepas específicas para as diferentes espécies de hos-

pedeiros. 

Na Tabela 7 e Figura 7, estão expressos os resultados 

do peso médio calculado para machos e fêmeas de H. contortus de
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acordo com o que foi sugerido por ANDRASSY (1956); esta foi uma 

tentativa de se caracterizar a continuidade das populações es- 

tudadas, a partir das medidas já obtidas para exemplares dos 

dois sexos do parasita. Verificamos que tanto nos machos como 

nas fêmeas a representação gráfica (Figura 7) permitiu a con- 

fecção de uma linha reta, nos dois casos, com exceção do mate- 

rial de origem bubalina, que apresenta descontinuidade. As li- 

nhas deste gráfico mostram então que as populações de machos e

fêmeas são fortemente relacionadas e contínuas. No caso dos ma-

chos em que não se sub-dividiu em tipos conforme o fizemos pa- 

ra as fêmeas (Figura 7), o peso médio calculado em ordem cres- 

cente, obedeceu a sequência caprino - ovino - bovino - bubali- 

no, permitindo-nos inferir haver relação com o peso ou com o

tamanho do hospedeiro. Em outras palavras, diríamos que o tama-

nho dos exemplares de H. contortus dependeria do tamanho ou do

peso do hospedeiro. 

A partir das observações de VEGLIA (1915) e MONNIG (1926)

sobre a variabilidade dos processos paravulvais de Haemonchus

spp, as descrições de diferentes processos vem se acumulando.

Neste particular ROBERTS (1942) encontrou seis tipos distintos

de processos vulvares, ROBERTS et al. (1954) referiram 14 tipos

destes processos, enquanto RAO & GHAFOOR (1968) apontaram oito

novos tipos de processos para o complexo Haemonchus spp de três

espécies de hospedeiros; até LeJAMBRE & WHITLOCK (1958) postu-

laram que a variação dos processos vulvares de H. contortus cayu-

gensis é causada por caracteres genéticos, polimórficos e des-

contínuos. No entanto, a maioria dos trabalhos mais recentes

apontam apenas três os tipos básicos de processos vulvares: lin-
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guiforme, que corresponde aos tipos A, B e C, usado por outros

autores; botão, correspondentes aos tipos D e E; e liso corres-

pondendo aos tipos F - N. Sem entrar em detalhes nas teorias

ainda controvertidas da função e dinâmica estacional dos dife-

rentes tipos de processos vulvares, notamos que houve diferen- 

ça nas proporções dos tipos relacionados com o hospedeiro (Ta-

belas 2 e 6); o processo vulvar de tipo botão foi mais comum 

em bovinos e bubalinos (Figura 1). Em razão disto, estudou-se 

uma possível correlação entre a percentagem de fêmeas tipo bo- 

tão e a FDL dos machos da mesma amostra, evidenciando-se exis- 

tir uma forte correlação (Figura 6); estas observações concor-

daram com os dados de TOD (1965), embora esta autora não tenha 

apresentado a correlação desta maneira. Encontramos aí mais uma

evidência de continuidade das populações de H. contortus nas

diversas espécies de hospedeiro; o valor r = 0,903 indica uma for-

te correlação entre os caracteres analisados, que poderia ser 

explicado nos mesmos moldes que utilizamos para o peso médio cal-

culado dos machos, ou seja, uma continuidade dependendo do ta- 

manho ou peso da espécie de hospedeiro. 

Um estudo comparativo entre as médias e os limites de 

variação das medidas do comprimento total, dos diferentes tipos

de fêmeas oriundas das quatro espécies de hospedeiros (Figura 

13), evidenciou que existe grande superposição das faixas de va-

riação e diferenças nas amplitudes. Os três tipos de fêmeas do 

material de origem caprina tem maior variação do que os dois

tipos provenientes de bovinos e também um pouco mais de varia-

ção do que o material de origem ovina. As 23 fêmeas obtidas de
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bubalinos são insuficientes para se firmar uma teoria mas, su-

gerem haver uma distribuição diferente das do material de ou-

tras espécies de hospedeiro. 

Em relação ao peso médio calculado para fêmea de H.

contortus (Tabela 7 e Figura 7), identificamos que existe cor- 

relação entre o tipo de processo vulvar e a espécie de hospe-

deiro, contudo não logramos demonstrar uma simples relação en- 

tre o peso médio calculado e o tamanho do hospedeiro. As fê-

meas oriundas de bubalinos, em termos absolutos foram as mais

pesadas, mas traçando-se um gráfico para a obtenção de uma li- 

nha reta, a sequência do peso médio relativo das fêmeas do pa- 

rasito fica invertida. Pela Figura 7 nota-se facilmente a pre-

sença dos tipos linguiforme e botão de fêmeas obtidas de bovi- 

nos, em sequência ao tipo linguiforme de origem caprina; des-

taca-se também que as fêmeas de origem ovina são as mais pesa- 

das, com exceção dos tipos provenientes de bubalinos. A nosso

ver, estas diferenças são o resultado da posição dos pontos mé-

dios dos comprimentos totais, dos diversos tipos de fêmeas (Fi-

gura 13). 

Neste aspecto temos uma situação semelhante a da FDL 

média, quando usamos as médias populacionais sem examinar a am-

plitude de variação da população. Os coeficientes de variação

calculados para cada tipo de fêmea são muito variáveis (Tabe-

1 a 10) e servem para confirmar a impressão dada na Figura 13.

Infelizmente não encontramos dados da literatura que nos per-

mitisse fazer uma comparação com o material ora estudado. Os

trabalhos sobre as variações não são completos em suas infor-
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mações para que possamos buscar identidades; por exemplo, McKENNA

(1971) reporta-se à variações nas proporções dos tipos de pro-

cessos vulvares e estuda a influência estacional sobre estas

proporções, mas não cita as medidas; por outro lado, HERLICH et

al. (1958) apresenta as medidas, mas não especifica o tipo de

fêmea. No entanto, não devemos esquecer a opinião de DASKALOV

(1972) sobre a característica não genética dos tipos de proces-

sos vulvares, mas sim uma característica resultante da ativida-

de reprodutiva e da idade do helminto. 

A partir dos resultados obtidos calculamos o erro pa-

drão (EP) para o comprimento total das fêmeas (Tabela 11) e 

através deste artifício estatístico pareceu-nos mais acertado

rejeitar as amostras com número igual ou inferior a 30 espéci-

mens do parasito, mesmo assim ficamos com alta variabilidade

nas classes ovina/linguiforme, (Cr% = 20,5; EP = 272) e bovina/

botão (Cr% = 9,1; EP = 120). Desta análise concluímos que não é 

somente o tamanho da amostra que influencia a variabilidade e 

que existem diversas outras fontes de variabilidade no material. 

O erro padrão (EP) é mais expressivo do que o desvio 

padrão (DP), neste aspecto; sendo o seu valor determinado em 

função do tamanho da amostra, deveria diminuir com o aumento

desta, tal como indica a fórmula EP =6/V n ou EP = V62 /N. Verifi-

camos no entanto que isto não acontece com as amostras estuda-

das por nós, impondo-nos a necessidade de buscar novas fontes

de variabilidade do material. Por esta razão testamos a varia-

bilidade decorrente da técnica ou o erro pessoal (operator error)

e a variabilidade inerente ao material estudado. 

Nilson


Nilson
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1. Variabilidade devido a técnica ou a erro pessoal 

Todas as observações foram realizadas por nós utili-

zando sempre os mesmos aparelhos e recursos laboratoriais du-

rante o período de estudo. Mesmo assim, não devemos negar a 

existência da possibilidade de erro nas observações, embora acre-

ditemos que isto seja mais ou menos constante, o que cancela-

ria as tendências pessoais (personal bias) dentro da série de

observações. Sem dúvida nenhuma, uma possível fonte de erro es-

tá na natureza do caráter morfológico examinado, pois para os

helmintos machos, os principais caracteres estudados foram es-

truturas morfológicas resistentes, pouco sujeitas a alterações

de manuseio; nas fêmeas medimos estruturas que podem sofrer mo-

dificações de tamanho, não controladas, mas possíveis de acon-

tecer, como por exemplo, no processo de fixação ou na simples

pressão da lamínula sobre o exemplar. Nem todas as diferenças

podem ser explicadas desta forma, porque observamos uma rela-

ção linear em termos dos pesos médios calculados dos diversos

tipos; também é provável que o efeito dos hospedeiros seja mui- 

to mais importante para as fêmeas do que para os machos do pa-

rasito. 

Os valores de erro padrão (EP) para os machos de H.

contortus foram comparados aos das observações de ROBERTS et al.

(1954), HERLICH et al. (1958), TOD (1965) e SANTIAGO (1968), mos-

traram-se bastante semelhantes (Tabela 12). Note-se que os da-

dos de cada autor referem-se à áreas diferentes utilizando téc-

nicas diferentes e com material proveniente de raças diferen-
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tes de hospedeiros, o que permite aceitar que a técnica utili- 

zada nos resultados obtidos quanto a biometria dos machos, se- 

rem suficientes para o estudo de H. contortus. 

2. Variabilidade inerente ao material 

Afastando-se a maior possibilidade de erro pessoal ou

de técnica, julgamos que a variabilidade constatada na biome-

tria das fêmeas de H. contortus, poderia ser explicada como ine-

rente à espécie trabalhada, o que não podemos provar agora, de-

vido a escassez de dados bibliográficos. Verdade que, muitos

trabalhos foram feitos focalizando variações polimórficas, mas

nenhum deles apresenta dados possíveis de serem comparados aos

nossos. 

Permitindo-nos aventar uma hipótese de que existam di-

ferenças entre os tamanhos das fêmeas de H. contortus em dife- 

rentes hospedeiros, como um reflexo dos pesos médios calcula- 

dos, porém não podemos explicar tais diferenças e provavelmen-

te tenhamos que procurar explicações mais biológicas para o fa-

to. Geneticamente BREMNER (1955) demonstrou haver diferenças 

cromossomáticas entre materiais de origem bovina e ovina, mas 

não do de origem caprina. CHITWOOD (1957) postulou que talvez 

a cepa de origem ovina seja um resultado de cruzamento entre ce-

pas provenientes de bovinos e de caprinos, ou que originalmen-

te existissem duas espécies, uma com processo vulvar linguifor- 

me e outra de tipo liso, resultando do cruzamento inter-especí-

fico o tipo botão. Essas especulações não puderam ser comprova-

das com material que dispusemos. 



RESUMO

Foram estudados 2.428 espécimens de Haemonchus spp de

origem ovina, caprina, bovina e bubalina, de diversas áreas do

Brasil. Um estudo biométrico analisou a Função Discriminadora

Linear (FDL) para a separação dos machos das espécies do gêne-

ro Haemonchus. Foi confirmado o peso relativo dos componentes 

da FDL em material do Brasil mas, também observou-se que os va-

lores obtidos em material dos diversos hospedeiros não confir-

maram os encontrados em outras regiões do mundo, com exceção

de material de origem bovina. A biometria baseada na FDL, fa- 

voreceu a conclusão de que ocorre H. contortus em ovinos e ca-

prinos no Brasil; semelhanças com os resultados de ROBERTS et

al. (1954) foram apontadas. No entanto, não se pode afirmar a

presença de H. placei em nosso material, utilizando os crité-

rios válidos em outros países. O peso médio calculado (PMC) das

fêmeas e machos de H. contortus  , indicam uma continuidade li- 

near das populações nos diferentes hospedeiros, com exceção das

de bubalinos, o que sugere uma diferença gradativa entre os
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B. Espécies de Haemonchus em ruminantes no Brasil 

A literatura nos diz que o material de ovino estudado

por SANTIAGO (1968) e por GRISI (1974) no Brasil é similar ao

H. contortus assinalado por ROBERTS et al. (1954) em Queens-

land. A descrição morfológica feita por ROBERTS et al. (1954)

é semelhante às descrições de ALMEIDA (1935) e nos permitiram

afirmar que mais frequentemente encontrada por nós em todo o ma-

terial do Brasil foi H. contortus. Também a descrição de GIBBONS

(1979), que trabalhou com Haemonchus spp, oriundos de animal

selvagem e de ovinos aumenta a certeza de ser H. contortus a es-

pécie prevalente em nosso material. 

Os helmintos de origem caprina, por serem muito seme-

lhantes aos de origem ovina e por não terem dados de literatu-

ra comparáveis, possibilitou-nos dizer que as pequenas diferen-

ças encontradas em termos de tamanho sejam decorrentes da adap-

tação de H. contortus a esta espécie de hospedeiro. 

Os helmintos obtidos de bovinos apresentaram algumas

diferenças biométricas para com o material de origem ovina e

caprina, mas insuficientes para que se estabelecesse identida-

de com a espécie H. placei de acordo com as descrições de RO-

BERTS et al. (1954), de HERLICH et al. (1958) e de TOD (1965).

No Brasil PIMENTEL NETO (1976) e BIANCHIN (1978) em estudos epi-

demiológicos de Haemonchus sp no Rio de Janeiro, assinalaram a

presença de H. placei, mas não o caracterizaram morfologica-

mente; posteriormente BIANCHIN et al. (1980) em estudos sobre

o ciclo de H. similis comentaram as diferenças e semelhanças

entre os ciclos vitais de H. contortus, H. similis e H. placei.
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GIBBONS (1979) rejeitou a validade da espécie H. placei, entre-

tanto, achamos que para o material ora trabalhado não temos

condições de julgar a validade da espécie limitando-nos a

afirmar somente que H. placei não ocorreu no material estudado.

O limite arbitrário que TOD (1965) utilizou para sepa-

rar material de origem ovina e bovina não foi suficiente para

este propósito com material brasileiro, já que ocorreram mui-

tas superposições entre as medidas dos helmintos das duas ori-

gens. 

Achamos acertado concordar com CHITWOOD (1957) e com

TOD (1965) sobre a existência de gradações biométricas no gê-

nero Haemonchus; talvez na Austrália possa existir um conjun-

to de "cepas específicas" e em outras áreas, conjuntos dife-

rentes. É possível que os hospedeiros mestiços comuns no Bra-

sil possam dar origem a um conjunto intra-específico bem dife-

rente do que os de áreas onde raças definidas são mais comuns.

A descontinuidade observada na biometria do material

de origem bubalina, pode ser real e por isso sugerimos a ne-

cessidade de estudos mais detalhados com H. contortus nesta es-

pécie de hospedeiro. 

Em relação a H. similis nossas observações morfológi-

cas concordam perfeitamente com as de ALMEIDA (1935) e GIBBONS

(1979), destacando-se o raio dorsal característico do macho e

o processo vulvar da fêmea (Figuras 15 e 16). Estes dois as-

pectos são suficientes para distinção desta espécie, separan-

do-a facilmente do complexo H. contortus/H. placei. 
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Embora de frequência muito baixa, H. similis esteve

presente nas quatro espécies de hospedeiros estudados por nós

(Tabela 1), mas como o conhecimento do seu ciclo biológico no

Brasil é muito recente achamos oportuno enfatizar a necessida-

de de estudos detalhados objetivando reconhecer a biologia e 

patogenia desta espécie. 



C O N C L U S Õ E S

De acordo com os resultados confrontados com os dados

bibliográficos concluimos que: 

1. Os espécimens estudados do gênero Haemonchus de ori-

gem ovina são morfológica e estatisticamente indistinguíveis de 

H. contortus. A função Discriminadora Linear média (3.053) pa-

ra os machos, assemelha-se à de H. contortus da Austrália (3.044); 

2. O material de origem caprina é morfologicamente

idêntico à H. contortus, sendo menor na maioria das medidas ob-

servadas, com uma FDL média de 2.879 para os machos;

3. O material de origem bovina não pôde ser morfologi-

camente diferenciado. O valor da FDL média (3.360) é menor do

que o apresentado na literatura e os espécimens exibem superpo-

sição de faixa de variação com os de origem ovina porém, não 

com o de origem caprina; 

4. O material de origem bubalina é morfologicamente se-

melhante ao H. contortus e apresenta o valor da FDL média (3.399)

maior que o do material de origem bovina, mas tem superposição

de faixa de variação com este e com o de origem ovina; 
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5. O limite proposto por TOD (1965) para diferenciar

material de ovino e bovino (tipo "1" e tipo "2") não é válido

para o material do Brasil, que mostra uma variabilidade maior

do que em outros países; 

6. Os nossos cálculos confirmam os pesos relativos dos

componentes da FDL, indicando que o tamanho do gancho do espí-

culo esquerdo é responsável pela maior variabilidade no ma-

terial; 

7. Não existe diferença significativa entre os tama-

nhos dos espículos em cada par; qualquer espículo ou sua mé-

dia pode ser usada nos cálculos da FDL; 

8. Existe uma relação linear positiva entre o valor

da FDL dos machos e a proporção de fêmeas tipo "botão" nas mes-

mas populações; 

9. Os pesos médios calculados (PMC) indicam uma conti- 

nuidade linear entre os diversos tipos nos hospedeiros estuda-

dos, com exceção dos machos e fêmeas de origem bubalina, que

são mais pesados e com maior diferença na razão PMC macho/

fêmea; 

10. Haemonchus similis foi pouco freqüente em nosso ma-

terial, e apresentou uma FDL média muito maior (4.449 em bovi-

no), porém não há dificuldade em diferenciar devido os caracte-

res morfológicos apresentados, e 

11. Não se identificou H. placei em todo material exa-

minado. 
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hospedeiros. Existe uma relação linear entre o valor da FDL e

a proporção de fêmeas do tipo botão no material de todos os hos-

pedeiros. 

A espécie H. similis foi pouco encontrada, porém em

todos os hospedeiros; morfologicamente não há dificuldade na

identificação desta espécie. 



SUMMARY

Biometrical aspects of some morphological characters

of two species of the genus Haemonchus, Cobb, 1898. 

A total of 2.428 specimens of Haemonchus spp. were

studied from sheep, goats, cattle and buffaloes from various

areas of Brazil. A biometrical study analised the Discriminant

Linear Function (DLF) as a means of separating species (males)

in the genus Haemonchus. The relative weights of the components

of the DLF were confirmed for the Brazilian material, but it

was also observed that the values obtained for the various 

hosts did not confirm with those in other areas of the world,

with the exception of those in sheep and goats which are close 

to the definition of H. contortus, based on the DLF calculated

by ROBERTS et alii (1954). The presence of H. placei could not

be confirmed using those criteria valid in other countries. The

calculated mean weight (CMW) of both males and females show a

linear continuity, with exception of those from buffaloes,

suggesting a gradual differentiation with different hosts. A
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linear relationship was shown between the value of the DLF and

the proportion of females of type B in material from all hosts.

The species H. similis was not common, but was found

in all hosts; morphologically it is not difficult to identify

this species. 
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TABELA 1: PROCEDÊNCIA, HOSPEDEIRO, NÚMERO DE HELMINTOS POR SEXO, POR ESPÉCIE E POR T I -  

PO DE PROEMINÊNCIA VULVAR ESTUDADOS NO GÊNERO Haemon c h u s .  
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TABELA 2: ANÁLISE PERCENTUAL DOS TIPOS DE PROEMINÊNCIAS VULVARES OBSERVADOS 

EM FÊMEAS DE H. Contortus COLHIDOS DE RUMINANTES DOMÉSTICOS NO

BRASIL. 



TABELA 3: Análise biométrica de machos de H. contortus e H. similis provenientes de rumi- 

nantes domésticos. 



TABELA 4: Média e desvio padrão das medidas de comprimento total, distância do ovojetor à 

cauda e do ânus à cauda, de acordo com o tipo de projeção vulvar de H. contortus 

e H. s i m i l i s .  



55 

TABELA 5: Coeficientes de variação calculados para espículos e 

ganchos de H. contortus provenientes de quatro espé- 

cies de hospedeiros. 
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TABELA 6: Diferenças entre as Funções Discriminadoras Linea- 

res médias do tamanho dos ganchos dos espículos de 

Haemonchus  c o n t o r t u s  em quatro espécies de hospedeiros. 



TABELA 7: PESOS MÉDIOS CALCULADOS (Pmc) EM µg PARA MACHOS E FÊMEAS DE Haemonchus con- 

tortus PROVENIENTES DE QUATRO ESPÉCIES DE HOSPEDEIROS. 
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TABELA 8: VALORES DA FUNÇÃO DISCRIMINADORA LINEAR MÉDIA PARA 

Haemonchus spp EM RUMINANTES (diversos autores) 
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TABELA 9: Relação entre o comprimento total dos dois espículos 

de H. contortus provenientes de quatro espécies de 

hospedeiros. 
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TABELA 10: Coeficientes de variação das medidas do comprimento 

total de três tipos de fêmeas de H. contortus prove- 

nientes de quatro espécies de hospedeiros. 
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TABELA 11: Valores do Erro Padrão (EP) para as medidas do com- 

primento total das fêmeas de H. contortus prove- 

nientes de três espécies de hospedeiros. 

Pequena amostra de bubalinos excluída. 



TABELA 12: Valores de Erro Padrão (EP) para machos de H. contortus oriundos de 

duas espécies de hospedeiros, comparados à dados de literatura. 



FIGURA 1: Representação gráfica das percentagens dos tipos de 

projeções vulvares observados em Haemonchus contor- 

tus provenientes de quatro espécies de hospedeiros. 



FIGURA 2: Representação gráfica da média, dos limites e do intervalo de varia- 

ção da Função Discriminadora Linear para Haemonchus spp. machos, pro-

venientes de diferentes espécies de hospedeiros. 



FIGURA 3: Distribuição das medidas do comprimento dos espículos de H. co ntor- 

tus provenientes de quatro espécies de hospedeiro. 
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FIGURA 4: Representação da relação entre os espículos 

direito e esquerdo de Haemonchus contortus 

provenientes de quatro espécies de hospe- 

deiro. 
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FIGURA 5: Representação da relação entre o gancho maior (es- 

pículo direito) e gancho menor (espículo esquer-

do) de Haemonchus contortus proveniente de qua-

tro espécies de hospedeiro. 



FIGURA 6 : Representação da relação entre a Função Discriminadora Linear para machos de Haemon-  

chus contortus e a percentagem de fêmeas com processos vulvares do tipo botão em

quatro espécies de hospdeiro. 



FIGURA 7: Peso médio calculado de machos e fêmeas, de 

acordo com o tipo de processo vulvar, de H. 

co ntortus provenientes de quatro espécies de

hospedeiros. 



FIGURA 8: Relação entre os ganchos dos espículos de H. 

contortus provenientes de um bovino, um ovi-

no e um caprino do Estado de Minas Gerais e 

de um bubalino do Estado de S. Paulo. 
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Figura 9: Relação entre os qanchos de H. contortus pro-

venientes de um bovino, um ovino e um capri- 

no provenientes do Estado do Rio de Janeiro. 



FIGURA 10: Representação gráfica da Função Discriminadora Linear de Haemonchus 

spp. provenientes de quatro espécies de hospedeiro, para material do

Brasil e de diversas outras regiões do mundo. 
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FIGURA 11: Representação da procedência das quatro espécies de 

hospedeiros utilizadas no estudo com Haemonchus spp. 



FIGURA 12: Representação canônica da análise da FDL de H. c o n t o r t u s  provenientes 

de quatro espécies de hospedeiros. 



FIGURA 13: Representação gráfica da média, dos limites e do intervalo de varia- 

ção para o comprimento total de fêmeas de H. contortus provenientes 

de quatro espécies de hospedeiro. 
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FIGURA 14: Regiões utilizadas para a biometria dos espé- 

cimens de Haemonchus spp. a = largura do cor-

po ao nível do esôfago (macho e fêmea); b = 

distância do ovojetor à cauda; c = distância

do ânus à cauda; d = comprimento total do es-

pículo; e = distância do gancho direito; f = 

distância do gancho esquerdo. 
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FIGURA 15: 

a. Espículos de Hae- 

monchus contortus 

de origem ovina 

mostrando a estru- 

tura geral e os 

ganchos terminais. 

b. Extremidade poste- 

rior, macho de H.

contortus, de ori- 

gem ovina, mostran- 

do a forma da bol- 

sa copuladora. No- 

ta-se o raio dor- 

sal em Y (veja Fi- 

gura 16 a). 

c. Região vulvar, fê- 

mea de H. similis. 

A abertura da vul- 

va está na parte 

mediana e inferior 

da projeção ("flap"). 
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FIGURA 16: 

a. Extremidade posterior, macho de H. similis, de origem bovina, 

mostrando a forma típica da bolsa copuladora e o raio dorsal

em forma de taça (veja Figura 15 b). 

b. Fêmea de H. s i m i l i s ,  mostrando detalhes da região vulvar e a

abertura da vulva dentro da projeção ("flap"). Interferência

com filtro verde (IZUMAR XO). 


